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Mato Grosso e São Paulo lideram queimadas    
 

Das 590 queimadas registradas pelos satélites do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) nas últimas 24 horas, 51% estão nos Estados de 
São Paulo (139) e Mato Grosso (164). O Estado do Centro-Oeste, líder em 
desmatamento, é também o primeiro no ranking no ano em queimadas, com 
2.583 focos registrados.  
 

Os Estados do Norte e Nordeste, que vinham apresentando expressivo 
crescimento no nos focos de incêndio em matas e plantações, por causa das 
fortes chuvas que inundaram grande parte das regiões, apresentam queda em 
relação ao mesmo período do ano passado. No Amapá, a queda até hoje é de 
83%, no Amazonas, de 68%, no Acre, de 65%, no Maranhão, de 51%, e na 
Bahia, 42%.  
 

Entre os Estados que estão queimando mais, o Mato Grosso do Sul apresenta 
crescimento de 241% (de 347 para 1.184). No Mato Grosso, o aumento é de 
3%, mas sobre uma base muito elevada. São Paulo tem queda de 1%, de 841 
para 831 queimadas, de 1º de janeiro a 22 de julho. 
 

O volume de queimadas em São Paulo deve ser atribuído a culturas diversas, 
já que o segmento de cana-de-açúcar vem reduzindo o uso desse recurso. De 
acordo com a União da Indústria de Cana-de-açúcar, "o setor sucroenergético 
e o Estado de São Paulo têm atuado em conjunto para antecipar os prazos 
legais de redução de queima da palha, em especial, com a assinatura do 
Protocolo AgroAmbiental do Setor Sucroalcooleiro em 2007". 
 

Segundo a entidade, a previsão de fim da queima está fixada para 2014 nas 
áreas mecanizáveis e 2017 para as não-mecanizáveis. "Por conta destes 
esforços, já houve uma redução no Estado de São Paulo de 49,1% na queima 
da safra de 2008/2009, segundo informações do Inpe." 


